
❚❚❚Hoje é oBrasil que enfren-
ta uma crise na economia e
está com a confiança do mer-
cado em queda. Por isso,
aprender comquem já passou
por situação semelhante se
torna um exercício importan-
te em busca de soluções para
superar omomentodelicado.
A primeira palestra do Fi-

con, ontem, auxiliou esse in-
tercâmbio de informações. A
convidada,DanieleGuiomar,
diretora geral daCâmaraPor-
tuguesa, explicou que seu
país aproveitou o momento
de dificuldade para facilitar o
acessode empresários estran-
geiros e, dessa forma, captar
recursos.
“Portugal está emrecupera-

ção da crise econômica gra-
ças a uma série de ações, co-
mo investimentos estruturais
e incentivos fiscais para em-
presários de fora do país, in-
clusive com a possibilidade
de que possam se estabelecer
no território”.
Segundo Daniele, cons-

truir uma empresa emPortu-
gal hoje é mais acessível e
competitivo do que em qual-
quer outro país do mercado
europeu.
E foi dessa forma que eles

chamaram a atenção de in-
vestidores, por estarem bem
localizados na União Euro-
peia e oferecemuma estrutu-
ra de primeiro mundo a cus-
tos baixos. (MM)
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Aimportân-
cia do mar-
keting imo-
biliário em
tempos de
crisenaeco-
nomiabrasi-
leira, os
exemplo s
derecupera-

ção da confiança do mercado
em Portugal e os benefícios da
revitalização de bairros da re-
giãoforamalgunsdosassuntos
debatidos namanhã do último
dia do Fórum da Indústria da
ConstruçãodeSantos eRegião
(Ficon), realizado no Mendes
ConventionCenter.
Oplanejamentodeumtraba-

lho de reestruturação em
edificações e vias de bairros da
BaixadaSantista tevedestaque
na5ªediçãodoevento.Oservi-
çoéconsideradoessencialpara
atrair novos investidores e fo-
mentar aindamaisdesenvolvi-
mentoeconômico.
Os convidados para discutir

o tema foram o presidente do
Conselho de Defesa do Patri-
mônioCulturaldeSantos(Con-
depasa), Bechara Pestana Ne-
ves; o promotor de Meio Am-
biente, Daury de Paula Jr.; ge-
rente regional do Conselho de
Arquitetura e Urbanismo do
Estado, Edison Eloy de Souza;
o conselheiro do Conselho Su-
periordaIndústriadaConstru-
ção/Fiesp, José Joaquim do
Amaral e o engenheiroMarcos
Casado,diretordaSustentech.

Bechara lembrou que, há
umadécada, Santos conta com
oprogramaAlegraCentro.Ele,
além de revitalizar o Centro
Histórico, também implica no
desenvolvimentoeconômico.
“Ao longo desses 10 anos do

projeto, nós tivemos490obras
de recuperação no Centro e di-
minuímos em um terço o nú-
mero de imóveis que estavam
fechados e deteriorados. O
maior avanço foi a vinda de
maisde53%deatividadeseco-
nômicasparaaregião”.
Apesardecitargrandesavan-

ços devido aomodelo, ele reco-
nhecequeénecessárioanalisar

oprojetoecolocarnabalançao
que deu certo e o que precisa
sermelhorado.
“Santos tem um potencial

incrível, mas tem que olhar
paraocentro expandido.Exis-
temáreas que estão imediata-
mente ligadas ao centro co-
mercial, e estão ávidas por
uma revitalização urbana.
Destacaria o Paquetá, Valon-
goeVilaNova”.
Segundo ele, nesses locais é

grande a possibilidade de tra-
balhar o conceito que foi tema
no painel: os bairros planeja-
dos. “Esse conceitonãosignifi-
ca a criação de um novo bair-
ro, mas sim a requalificação
urbanadeáreas, algoextrema-
mente interessanteequemini-
mizasignificativamenteos im-
pactos vividos nos médios e
grandes centros”.
O promotorDaury disse que

oFicon éumevento importan-
te para a região, pois permite
direcionar o planejamento e

evitarqueerrosaconteçam.
“Nãopodemos falardequal-

quer projeto de novos bair-
ros, ou habitações sustentá-
veis, se essa questão for trata-
da no individual. Só existe
solução se pensar na área co-
moumtodo”.

INTEGRAÇÃO

De acordo com Daury, pensar
no impacto dessas ações antes
de colocá-las em prática é im-
portante para evitar falhas do
passado. Para ele, os prefeitos
precisam pensar as cidades de
formaintegrada.
“Não posso imaginar, por

exemplo, uma requalificação
de Vicente de Carvalho, sem
pensar nos impactos em San-
tos,ondeestáocentroeconômi-
co. Assim como não há como
pensar em revitalizar Vicente
de Carvalho sem avaliar o en-
torno, para evitar aquele pro-
cessodeempurrar apopulação
debaixarenda”.

Revitalização
debairros
podeatrair
investimentos
Ação visa valorizar população e região

“Poderíamos
promovere
impulsionaras
açõesdoprograma
AlegraCentro.Mas
comotodo
programa,passada
umadécada, é
necessáriauma
revisãoea
readequaçãodo
projeto”
BecharaPestanaNeves,
presidentedoCondepasa

❚❚❚EnquantooBrasil nãopos-
sui estratégias definidas para
ultrapassaromomento turbu-
lento na economia, é preciso
renovar e criar soluções para
superar as dificuldades. De
acordo comBruno Lessa, edi-
tor do portal de marketing
imobiliário VGV e diretor da
empresa marketing SIM, to-
da crise traz oportunidades
de se reinventar, inovar e pen-
sar emnovas soluções.
“Oempresáriodeveaprovei-

tar a baixa do mercado e ava-
liar o próprio trabalho para
saber o que, de fato, estão en-
tregando aos clientes. Hoje,
por exemplo, as pessoas estão
conectadas o tempo todo. As
empresas devem estar aptas a
atendê-lasaqualquermomen-

to e precisam oferecer um
serviço multiplataforma.
Quem procura um imóvel às
3 horas da manhã é porque
quer comprar e, portanto,
precisa ser respondido”.
A tecnologia, segundo ele,

é algo que vem agregarmui-
to no marketing imobiliá-
rio, entretanto, ressalta que
todas as mídias têm seu es-
paço e devem ser utilizadas
de acordo com o público-al-
vodo empreendimento.
“Sempre é importante

lembrar que o marketing
imobiliário começa em seu
projeto, ondedevemser ava-
liados o produto (empreen-
dimento), preço, ponto de
venda (localização) epromo-
ção (marketing). (MM)Daniele Guiomar: “Portugal está em recuperação da crise econômica”

Promotor de Meio Ambiente fala durante evento: planejamento de trabalho de reestruturação em edificações e vias ganha destaque

Lessa: marketing imobiliário começa na concepção do empreendimento

Portugal reage comcapital estrangeiro

Planejamento
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Setor imobiliário deve
se reinventar e inovar
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